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. EXPEDIENTE.

Terminando no proximo dia

31 do corrente aassignatura do

nosso jornal, pedimos licença

para prevenir os nossos bon-

dosos assignantes, .ue recebem

pelo correio esta olha e que

só costumam pagar annualtnen-

te, que vamos principiar pores—

tes dias a emmissâodo recibOs,

solicitando ao mesmo tempo a

linesa de os mandarem satisfa-

zer o mais breve que possam

às estações telegrppho-postaes,

ou nas suas delegações, logo

que lhes sejam por estas reparI

lições enviados os avisos.

A cobrança, propriamente

na villa, de 2.“ semestre, é fei—

ta pelos domicílios. dos srs.

assignantes.

 

_

As grandes despezas que

acarretam a uma Empreza, que

vive exclusivamente da bene-

volencia dos seus subscripto-

res. a promptidão no pagamen-

to é fineza relevantisstma, que

tomamos a liberdade de agrade-

cer antecipadamente.

Aos srs. Chefes d'estações

telegrapho—postaes. por interme-

dia das quaes tivermos de fa—

zer a cobrançadas assignaturas,

pedimos tambem o obseqnio de

não demorarem a expediçãodos

avizos e, sobre tudo, o de não

deixarem de avisar nenhum dos

cavalheiros relacionados no mu-

delo n.“ 1. Por sabermos como

costuma ser leito este serviço,

lhes pedimos com instancia que

cumpram as instrucçoes, evi—

tando assim odesgosto de nos

qneixarmos à Direcção Geral,

o que será para nos gramltssr-

ma contrariedade.

 

Aos nossos collaboradores, col—

Iogns o assignantw

O OVARENSE

_l7
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Nem 'sempre noticias des-

agradaveis, felizmente, escreve

o nosso presado college“ as No—

vidades. As dos ultimos dias

são, por fortuna, consoladoras

e tendentes a alliviar—nos () es-

pirito da pressão terrível, que

Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

Domingo, 21' de Dezembro de 1890

nos ultimos tempos o trazia tão

tristemente preoccu ado.

Apoz a notícia o brilhante

exito da expedição do Bihé,

romanos a da satisfação, que

pelo governo inglez nos foi

dada, pelos actos de bandolei-

rismo que havia praticado con-

tra nós a gente da companhia

Soulk African.

De origem odicial, sabe-se

que o governo de Londres deu

ordem aquella companhia para

que retirasse a força armada de

Massikessi (Manica) e para que

evacuasse completamente aquel-

la localidade. Lord Salisbury

declarou que a bandeira ingle-

za não podia ser ali arvorada,

e annunciou que obrigaria a

com anhía a removel-a.

é-se, pois,que a reclama-

ção do nosso governo foi atten-

dida. e o gabinete britannico,

fez justiça ao nosso direito, não

sancoionou o procedimento dos

flibusteiros do Cabo. nem ro-

briu com a bandeira da sua na—

ção a infame proeza dos saltea-

dores. '

Regosijemo—nos com o paiz

por ter sido assim, satisfeita a

sua legitima exigencia, .e por

vermos desapparecer a situação

angustiosa creada pelo conflicto

de Manica. Não rcgateiemos o

nosso louvor ao governo, que

soube identificar-se com () espi-

rito de toda a nação e assumir

uma attitude correcta e digna

em presença da violação que

havia solfrido o nosso direito e

do ultrage que fera feito ao

nosso brio nacional. E' em es-

pecial credor de agradecimento

da nação o sr. conselheiro Bo—

cage, pelo modo habil e ener-

gico com que soube sustentar

a leºitimidade da nossa causa.

E' certo que com esta sa-

tisfação que nos foi dada pelos

ultimos acontecimentos de Ma-

nica está muito longe de ter fi-

cado liquidada a nessa questão

africana internacional, para eu-

ja solução se exige ainda muita

dedicação e perícia diplomati-

ca; emntudo desappareceu um

embaraço grave que muito pre-

judicava as nossas relações com

a Inglaterra, e podia vir a ser

um obstaculoinsupcravel a que

proseguissem as negociações pa-

ra uma liquidação definitiva,

Ao mesmo tempo que se

recebia em Lisboa a noticia a

que nos temos referido, chegava

tambem ao nosso governo a com—

municaçâo official, oriunda do

Cabo da Boa Esperança,de que

Paiva de Andradee Manuel Ann

tonio de' Sousa haviam sido

soltos, ainda antes de chegar

a Manica a ordem que para is-

so expedira o governo inglez.

Os nossos compatriotas iam em

viagem para o Cabo, tendo si-
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moral, e sem deixar na Europa

do postos em liberdadiem Tu-

li, perto da fronteira db Trans—

waal. '

,. _. ”:.-iz“ » 'A'-"ª; " _, ,
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Telegramma honroso

A classe piscatoria d'Avci-

ro_ enviou ao nosso querido

amigo e ex-deputado por este

circulo, o sr. dr. Barbosa de

Magalhães, o seguinte telegram-

ma :

Ill.“ºeEx.mº Sr.!)rJosé Mu.

ria Barbosa de Magalhães—Rua

do Fer-regia de Baixo, 34=Lis—

boa.

Os pescadores d”Aveiro agra-

decem a V. Ex.“ os seus esfor-

ços na suspensão da prohibição

das redes, e solicitam a V. Ex.“

se digne em nosso nome aºra-

decer a S. Ex.“ 0 Sr. Conscl ci-

rn Thomaz Ribeiro a roviden—

cia que nos salvou da ome. Rei-

tcrando os protestos da nossa

gratidão adirmamos a V. Ex.'

que nunca nos esquecerá este re—

levante serviço em que V. Ex.“

tem o maior quinhão.

Pela Commissã'o

João dos Santos da Benta

Felix Dias Limas

Salvador Luiz da Maia

E' uma homenagem mere—

cida à dedicação e á energica

presistencia com que o sr. dr.

Barbosa de Magalhães tractou

da questão da pesca da ria de

retro.

.

O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães enviou a Commissão () se-

guinte telegramma:

Srs. João dos Santos da Bon-

ta, Felix Dias Lima e Salvador

da .Maio—Arena.

Sô cumpri o meu dever de

estima e gratidão, protegendo a

honrada classe piscatoria da mi-

nha terra. Transmittirei a 3. ex.-"

o minis-tro o seu agradecimento.

Obrigado tambem a todos vós.

Barbosa de Magalhães,

 

A FUGIR

Em nome do brio e da honra

nacionaes, em nome da razão e

da justiça, demos ao mundo mais

uma prova de que ainda nos corre

nas veias e sangue de Vasco, de

Pacheco e de Albuquerque.. Che—

gou a occasião de mostrarmos que

somos um povo livre, uma nação

ci-vilisada, que morrera talvez. em

magada pela força bruta de estu-

pido bretão, mas não sem unirmar

ainda uma vez a sua autonomia

 

  

um exemplo vivo e honrado de

valentia e coragem.

Este seculo. que wineçou com

o forte estremecimento das nacio-

oalidadesdcspertqgasàugitamente

pelos canhões de Bonaparte, que

assistiu, sem uma lagrima, aos

desastres da Polonia, acaba agora,

impassível, sem se commover tam-

bem, pelo egoismo mais mesqui-

nho, pela indelierença mais ver-

gonhosa. Mas a gloria ao cabo.

A posteridade“. mais imparcial, mais

sincera nas suas appreciações, ha

de fazer-nos justiça, embora não

nos levante uma estatua.

Pesa sobre nos a mão da fa-

talidade. A Afrira, arena gloriosa

dos nossos antepassados, está seu-

do o tumulo sombrio de nossa

honra. A infame Albion continua

na sua obra de expoliaçõesr, segue

o seu caminho de fajardiees. 0 eo-

ração porltlguez sente estalar to—

,das as fibras ao receber a noticia

de que esse bandido mais uma

vez calcou os nossos dire-.tos, mais

uma vez acomotten de punhal trai-

çoeiro na mão os nossos valentes

compatriotas. Esta averignado que

não teremos um momento de dos

canço, um instante “de repouso e

tranquilidade a dissipar as trevas

que em volta de nós se adensam.

etnquanto não acabar d'uma vez

para sempre a situação ditlieil em

que nos achamos. Mais vale inor-

rer com honra, do que viver des-

honrarlo. Aconteça o que aconte-

cer, aralemos com isto:, defenda-

mos até a) ultimo :artuxo () pa—

drão secular da nossa historia, ()

honrado patrimonio que nos tem

custado tantos sacrilicios & tanto

trabalho. E se cahirmos do tão al-

to que esmagaremos na queda o

miseravel que nos ataca de corda

e punhal. Nada de curvaturas bai-

xas; se não podemos atacar a fé—

ra no proprio covil, batamol-a nos

matos africanos. Exigeno o nosso

nome e a nossa honra, exige-0 até

a moralidade.

Theodoro Pimenta.
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(Do nosso correspondente)

Meu bom amigo

Hoje mesmo cheguoi de fôra

e' uniforme na minha ultima te

tinha prevenido,— fiz algumas tran-

sacções em Abrantes e' todas em

boas condições-.

Não posso um só momento

retirar-me para fóra da capital,

sem que venha encontrar corres-

pondcncia's de muit-is pontos; nos

avisando das remessas recebidas,

outros faz-endo novos pedidos, e

de maneira que não tendo eu“

pessoa encarregada da minha es-

cripturação. só mais tarde ou

d'ahi por dias posso dar solução

a toda a minha ardua tarefa em

que nunca imaginei ser tão tra

balhosa. Bem diz o ditado —pa-

ra grande nau, grande tormenta

==e se queres que te falle com-

sinceridade muitas vezes custa-

mc a ser pontual em virtude das

excessivas accumulações de servi-
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Communicados, por

linha.. . . .

Os srs. assignantes teem

desconto de 25 º|,,

Editar

mo quero, tudo em dia e em

conta corrente.

Velho—me, porém. muitas ve-

tes,- de mandar ascender a bra-

zeira para melhor poder fazer a

mhiha esdrlpturação, porque, de“

dia. em Vista do rigoroso frio,-

que tão desapiedadamcnte nos

tem martirisado, não posso cs-

tar escrevendo um momento no

escriptorio. sem que me veia im—

possibilitado de reagir contra &

tntcmperie, chegando a ponto de

não poder sustentar nos dedos a

penne com que escrevo!

Muito ccdo fomos surprehen—

didos pelo incommodo visitante,

todavia desde o seu começo, ain-

da não tivemos um unico dia

que amenisasse a athmOSphera e

minorasse a graduação da frial-

dade ue constantemenb nos tem

feito esesperar. Isto felizmente

como é geral cada um soffre o

que pôde a não ser que outros

resistam & elle, mettendo-se na

cama entre os cobertores e agei—

tando sempre a sua commodidas

de com poucos afi'azeres que tem

& tractor cá por fôra.-

Já assim não é o vosso Ja—

caré do Matto Grºsso porque,-

segundo me acabas de avisar, iá

sai da sua esconsa e pardacenta

morada, não se importando com

o frio e lamas que por essas ruas-

deve estar. Olha, meu amigo,

elle que não sabia, até agora, e

quando o fazia, como tu dizes.

era so a cavallo e por meio da

matta e pinhaes, e agora o faz-

a toda a hora, lançando os cor-'

ninhos ao sole fazendo se impôr

pela Praça em presença dos pax

palvos, alguma cousa anda ma-

rcando. Provavelmente como tem

administrador de casa é o moti—

vs por ue nada receiará, mas

nunca gande, moliceiro cadaveri—

co,que de uma hora paraa outra,»

e atraz__a bonança pôde resu rgir a

borrasca e lá vae arrado o in-

feliz chaveco, encal ando nova-'

mente na enseada do Matto Gros-

sol O seu estonteado juizo au-

gum—lhe nuvens douradas em al—

gum novo horisonte; porém o

seu fracoª espirito, esse coração

de ferro, essefhomem de maldi—

ção popular, acompanhado de

infamames exacrações, provavel-

mente lcval o-hão a um puro e

fatal desengano que mais tarde

se ha de arrepender de ter posto

em pratica tao ousado como ri—

diculo expediente!

Embora elle achu goso n'csses'

passeiosgumidianos, mostrando-

se que ]a ressucitou e que ainda-

é o homem do bigode preto,

quando é certo que a ngra re-

pellente que representa, não pas

sa d'um espectro caracterisado e'

vivamente reproduzido no vidro

avariado d'um espelho. mediu"-

cremente comprado n'um adcllcy

ou' ferro velho, da feira das Amºr

rei-ras!

Ha de ser erroneamente adn

mirada o bruto infesado do he'-

roe de tantas maldições e que“

acabrunhadn com o peso de inox

meros remorsos ha de ver que

em cada“ passo que der, sentir-sc

acorrentado ao poste das suas'

infamantes— e traiçoeiras“ represa-

lias. O espectro“ maldito que cr

persegue, esse phantasma- que

pá é. muito lhe deu 0“ bra—

ço, ha de encaminhnl-o á beira

do abysmo para no seu tim cn-

] centrar a retribuição do seu vil e:

eo que me nao deixa trazer, co- . asqueroso procedimento.

j.??aria War; nos da 5519 ,, : . .

Cada linha. . . t , . . . 50 réls
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Esse homem-diabo, que de—

certo traz iusculpidas nas faces

() estigma da maldição da aes-

vcnturada familia de D. Rita

Lucia, esses remorsos continues,

que o obrigaram a guardar sr

lencio perante quatro paredes

sombrias e o obrigaram o. boi-

misinr—se na cova infernal da sua

de observar o astro brilhante,

no vivifica todos os seres crea

os, ha de necessaria e totalmen—

te arrojal-o á profunduhde “de

um total desapparecimcnto, para

nunca mais relembrar a passa—

gem por este mundo dºcsse mons

tro vil que occasionou as desgra—

ças de muitas e virtuosas fami-

lias. _

Tu me dir-ás um dia e nao

virá longe _o resultado final do

seu epílogo! Si redíit, dtubulus

crit, segundo diz o texto sagrado

e se a memoria me não falha.

Vade retro, Satan-iz! Deixando

or um pouco a' solta esse dvr-

o, dirte-hei o quepor aqui bou- .

vc de mais palpitante._ _ .

. = Falla-se e com tnststencia

que o nosso valente official de

marinha João Azevedo Coutinho

está prestes a chegar . a Lisboa,

mas não posso prensar bem o

tim a que é destinada a sua Vin-_

da, quando n'aquellas paragens

a desordenada corrente 'de _tro—

polias e expoliações britanicos

reclama a sua heroica presença.

,g— Consta como certo queao

presidente da camara de Lou-

renço Marques já foram pela

grande commissão manual,, en-

viados to contos de reis para as

primeiras despczas com & expe-

dição, ue se dirige & Manica

para ti em dos nossos dominios

coloniza.

— Por hoje não tenho tempo

para mais e portanto digo-te

, adeus.

__- Até ri semana.

. .

. " . ,] A.

Theatro-

'º drama Escravos e San-

hores teve um desempenho mui—

to regular, que satisfez plena-

mente todos os espectadores,

que não podiam exigir mais.

Não houve chamados .espe-

ciacs sendo comtudoccrlo, que

Angelo e Gomes se destacaram

'. na comprehensão do seu papel.

Valle já é conhecido pela

sua habilidade no nosso, palco.

Pimenta no monologo cun-

seguiu arrancar algumas gar-

galhadas à plateia.

ªº _ mmm
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Entre as muitas regalias. que

tinha o condado da Feira, figura-

vam as contadas, que (IBS tanto

apreciavam e zclavam em provei-

to seu,e detrimento do povo sem-

pre avcxado com os privilegios e

isenções dos nobres e favoritos...

como nos informam os seguintes

documentos:

«D. Sebastião por graça de

Deus Rey de Portugal, e dos Al—

garves, etc.:—Aos que esta minha

carta virem facfisaberque D. Dio-

Forjnz Pereira, conde da Fryra;

    

sombria habitação, prohibindo-o

A comedia a «Senhora es-

tà dºilada» agradou muitissimo

pois foi habilmente desempe-

nhada por todos que mostraram

uma comprehensão perfeito dos

seus papeis. . .

Dobim for magistral como

«sopeira enamorado».

No intervallo do ultimo acto

do drama para a comedia hou—

ve um reboliço errormc nas ga—

lerias, que paz em sobrcsalto

todo o theatre; todos os espec-

tadores se levantaram para sair

julgando ser algum inremlio_-ou

qualquer catastrophe _ horrivel

que teriam de presenciar.

Este receio porém fºi passa-

geiro, não e sendo o incommo-

do 'de durante meia hora ouvi-

rem chufas e ditos porcos, pro-

feridos por boccas que se di-

zem limpas.

Foi uma perfeita tourada;

houve primeiro. segundo e ter-

ceiro touro, todos elles deram

uma bellissima sorte; um che-

gou a ser corrido depois de ar-

mado Com punhaes, pelo que a

adctoridade interveio querendo

desarmar () loiro. Bebeu-se vi.

nho & rodos. Não foi possivel

a austeridade conseguir o seu

intento, pois que n'essa ocea-

sião todos os outros toiros in-

vadiram a praça, correndo a au—

ctoridade grave risco de ser ati-

rado ao ar. pelo. . . pelos fun-

dilhos das calças.

Felizmente ninguem sofi'reu

nada, porque no auge do maior

perigo vieram as chocas e re-

colheram os toiros ao corral, li—

cando tudo felizmente em amea-

ças.

—-—————*——_—-

, nouno mrsrnuioso

Em Vallcga e em casa. do sr.

Francisco Pereira, no logar do

Souto, penetraram os larapios na

noute do dia 15 do corrente mez,

onde d'um sobrado roubaram a

uma. creado d'aquelle sr., umas

peças de ouro e um lenço com

doces, ignorando'sc quem seria o

auctor ou sectores do roubo.

Atraz da desconfiança as pes-

quizas, mas nada se descobria,

até que na manhã do dia 18,

quando abriram a porta da habi-

tação encontraram junto á solei-

ra e coberto com algumas caliças

parte do roubo, e no dia seguin—

te apparoceu o resto.

Provavelmente os larapios,

%

do meu wusolho. me enviou a di-

zer, que de muito tempo a esta

parte; oram contadas as suas ter

ras de Santa Maria, Cambia e

Ovar, e não podiam n'ellas pes—

soas algumas matar [N)l'CoS mo,; e

zes, nem veados, monteando, lletll

belestiando, nem com armadilhas,

nem lebres, coelhos. nem em esta

parte dellas, nom pieicar, nem pes—

queiras, nem outras partes das

Ribeiras destas terras. e que a dita

Contada fora concedida ao Conde

seu Avo, e depois ao Conde D.

Manoel Pereira seu Pay, pedindo-

me-por merce Ihe qnizesso contar

as ditas terrras da maneira, que

em tempo do dito condo, seu Pay,

furão contadas por carta do El-Rey

D. Manuel. meu Visavô, que santa

Gloria haja, que me enviou apre-

sentar.

«E visto seu requerimento por

lhe fazor graça e mercê, havendo

respeito a serem as ditas terras

já contadas em tempo dos ditos

condes, seu Pay e Art), Hey por

bem e me prazdc lhas contar, em

quanto Eu não mandar o contra-

rio, pela maneira que se nesta

carta contem, a saber: quanto dos

porcos monti-zes e veados, Hªy

prevendo a descoberta do crime

houveram por bom restituir por

aquella fôrma o roubo, que pou-

co antes não tiveram escrupnlo

de e praticar, escalando : pro-

priedade "alheia.

.____*————-——s
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Foram no domingo ultimo lt“

rematados na sala das sessões da

camara e em sessão publica, não

so os impostos indirectos esma—

rarios como tambem, os assentos , . _, .

Í nei-nos nós, mas élpôr um letrei-
c lojas da arcada.

Aquclles foram adjudicados

anger. 'João Maria Gomes Pinto

por, a quantia de dez contos e 6

mil reis, produzindo este anno

9945000 reis a menos do que no

me anterior.

f O restante das arrematsoões

foram adjudicados & outros lici-

tantes, produziudo apenas uns in:

signiticautos mil reis e. maior que

o anno passado.

”—
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Antehontcm, por volta line 8

horas da noite pairou sobre esta

villa uma forte trovoada acompa-

nhada de aguaceiros fortes 'o

por isso“». atlnnosphera decresceu

na graduação do frio que tanto

nos tem inartirisado.

—————*—_—-

Novenas

Principiaram na semana um.

ma na egreja matriz d'csta villa

as novenas ao menino Jesus, mas

nem por isso o rapasio deixa de

concorrer & ellas. embora o frio

madrugada.

'Teem sido pouco concorridas,

mas em compensação o bulicio da

canalha, é sempre o mesmo como

a dos annos anteriores.

___—__.

0 HERDEIRO D'UM CAPOT

Um ginja qualquer que em

Vallcga o appelidam dc—Cara-

feira—imaginou no seu acanha

dissimo bestunto. que usandoªda

faculdade, de ser ez-cnthedra, o

temporanea para com o deposita-.

rio da caixa do correio n'aquella

froguezia, veio queixar-sc a re-

partição do correio n'esta villa;

que na casa onde está confiado:

caixa, se abriam as correspon'

ciencias e outras qnejandas ,im-

posturas. O director do correio,

sr. Brito, respondeu ao ginja que

% 

por bom que d'aqui em diante

pessoa alguma, de qualquer qua—

lidade que seja, ou condição, os

nae mate nas ums terras do San-

ta Moria, (lembra e Ovar, não

monteando. nem bollestiando, nem

com armadilhas algumas, . sem liª-

cença do conde; com pena de qual '

quer que o contrario tizer, pagar

por cada calzieça do porco ou vea-

do, que matar, quinhentos mil reis

da cadeia..

«Outrosim me praz de lhe con-

tar, e fazer coutada de coelhos um'

portao) de terra, em que poderá

haver huma legou, na terra da vil-

la de Ovar, a saber: de agua doce

direito à levada nova, e do outey—

ro da dita levada ao outoyro dos

servos e do dito outoyro dos ser-

vos direito ao Carregal, e d'ahi

ao longo da praya do Cobello até

Tijosa, que parte com os combros

de Moz; e qualquer pessoa que na

mutada caçar, ou encontrar coe-

lhos, pagarà. por cada vez, que

nisso.ior achado, ou se lhe provar,

quinhentos reis,

«Dada na cidade de Lisboa aos

vinte e cinco. dias do mez de agos-

to. Bastião Ramalho e fez, Anno

doNascimento de Nosso Senhor

o ovaunnsnj

  

grandes batogas d'agua, mas nem,

 
os accomctta rijament-o, sobre a.

motor d'uma intriga futil e ex. ,

e que” & ssànasse. F ' 0 po—

bre diabo embora eitlcott 'por es-

ta fdhna. Mimada—n ina pre-

, etisâo Wii.-imo atéhoj'o, depois

, " ueiásileªenvªergou o capote de

caminhada”, de seu ;ddfnncto ”cu-

nh' [. nidjtprnou & apparecer.

ª» . mhitdbrutinlmà tal gin'ia

  

tamy“?erram, porqíre chog'otra

pêra,? dífºº cºm,

s ,. ssivel & sentiss-

sâª- .. ._ me ou * mªle

corr :,, " opriamcnte “snort sua

porta,,para seu expediente.

Pddo, sim senhor,lbe respon—

to," onde se leiam :_=oendam-sc

garrafas-louras aos Sebastiõesl

**—

. GUERRA

O grosso da expedição que vae

para a Afrira Oriental appoiar e

auxiliar a defeza da provincia de

Moçambique contra os ataques dos,

bandidos da South African c for"

mado por um batalhão do infante.

ria !, sob o commando do seu te:

neutecoronel, Azevedo Coutinho.,

A expedição compõeºse de 85!»

homens, sendo 33 oiticiaes 759

soldados, 43 revoltos e 49 mua-

rcs. Além do batalhão do infante-

ria ! leva uma bateria de monta-

nha, uma bateria de artilhe'ria de

guarnição. e as auxiliares corros-

pondcnt'es. _

*

_ Os oiticiaes que fazem parte da

expedição são os seguintes:

Eugenheriá, capitão Renato

Baptista; tenente.-': Veiga da Cn-

nha,'Alves da Motta e Alfredo

Mourão. .

Artilharia, capitão Pereira d'E.

ça; primeiros tenentes: Pereira Cu-

nha o FrederiCo Lopes.

Bateria, capitão Luiz Caldas;

primeiros tenentes: Dias Rebello,

Alfredo Durão e Alves Seccadura;

veterinario Nogueira Guedes, e ai.

moxaril'e Jeremias Dias.

luta uteria, tenente—coronel Aze-

vedo Coutinho, mmmaurlante da

expedição; major Jesus Feijão; ca-

pitaos: Barbeito da Silva, Souza

Escrivanis, Macedo Osorio e Pri.

mo da Rocha; tenentes: Julio Bor-

ges, Ramiro Macedo, Guedes Dias

e Oista Bentoyalferes: Pinto da

Cruz, Silva Cruz, Correia da Cruz

6 Alvaro Cardoso.

Cirurgião-mor, Baptista “Dias.

*

, Nos ministerios da guerra e

marinha trabalha'se para que :m-

tes do fim do mcz a expedição

esteja prompta a seguir viagem,

que se fará pelo isthmo de Suez

em um vapor d'uma companhia

po'rtugueza levando a bordo um

commandante de bandeira afim de

 

Jesus Christo de mil quinhentos e

sessenta e um. A liaynha.

«E pela maneira mntheuda

n'esta carte. lícy por bem que o

conde possa ter outro coutoiro na

villa de Ovar, como por virtude

d'ella os pode ter nas villas da Feira

eCambra. Esta Apostilla se apra

goarà. e se cumprirá, posto que

não seja passada pela chancellaria,

sem embargo da Ordenação em

contrario. Fernando da Costa a

fez em Lisboa a vinte e um de ja-

neiro de mil quinhentos e sessen-

ta e quatro A qual certidão e tres-

lado dado assim, eu Diogo de Pi-

nho, tabullião publico e judicial na

villa da Feira, e Seus termos, pelo

senhor conde D. Diogo Forjaz t'e—f

reira, mandei tresladar da propria.

doação que esta assignada pela Rai-

nha; a qual certidão eu :: concer-

tei com () esrrivão abaixo, e subs:

crevi por Provisão Real que tenho

do BMW para isso. Em testemu-

nho de verdade assinei aqui de'

meu publico signal, que tal hc ——

Lugar do sinal publico. Corcerta-

da comigo escrivão dos direitos

Besos. Belchior Ferreira.

' — «Alvara de Filippo Ili'sobre as

mesmas contadas, Eu El—Rey. Fa-

lhe como. queixa [) escripto

.ver. Rey.—»

 

ser (considerado como navio de

guerra.

*

Todos applandem .a attitude

,euergrca do governo portuguoz

em frente dos llibusteiros de South

African,

 

“O GLOBO ,,

Por escriptura lavrada na quar-

ta feira passada,coustituiram-se em

sociedade os srs. dr. José Maria

Barbosa de Magalhães, dr. José

Simões Dias. Antonio José Gomes

Netto. Joaquim Dias Ferreira, José

Joaquim da Luz Romina, José

hunos de Carvalho e Paiva Ir-

mãos. para continuarem e publica-

ção do jornal 0 Globo, sob a di-

recção política dos dois primeiros.

Sinceramente desejamos as

prosperidades do nosso college.

"'—“_"“

:ANNIVERSARIO

Fez no domingo passado

annos & cx.“ sr." D. Maria da

Arrabida de Vilhena d'Almeida

Maia, dedicada espoza de vc-

nerando chefe do partido pro-

gressista d'Aveiro, sr. Manuel

Firmino, Enviamos & s. ex.' e

a todos os seus os nossos cor-

deas parabens.

W

TEMPESTADE iNllUNBIllli

_0_s astronomos de New-York”

noticmn que por estes dias terc-

mos em Portugal grandes tempo—

racs.'Dizem ellos que um medo

nha tempestade. que no dia 42 se

manifestou na Terra Nova. se di

rigc rapidamente para a Europa,

devendo haver então grandes per-

turbações atmosphericas na Euro-

pa occidental, principalmente nas

mistas de Inglaterra até às de pe

niuSula iberica. Em guarda, pois.

——_*__jA , _ . .

Un cão musleo

Diz o 111me Artística. que

,em Darmstadet existe um cão tf'io

extraordinarro'como a familia em

cuja convivencia se tem educado.

Esta compõe-se de 8 pessoas ex—

traordinariamente dedicadas à mu—

sica, que organisam, para se di.

vertirom,concortos que duram des-

.de pela manhã até noite' velha.

(l-cne'fe de' familia, investido

do logar dc regente. toca violon-

cello, tres tiltios erra/nham violino,

uma dasfilhas tona piano, outra

ilauta, aªinãe oboé. a Sogra des-

atuga as magoas nos timbales e a.

m—

eo“ saber aos que este Alvará vi-

rem: que havendo respeito ao que

Me enviou dizer por sua pct'çun

Dona Maria de Gusmão, condeca,

como tutora e administradora da

condeça Dona Joanna Forjaz Pc-

reira de Menezes e Silva, sua ii—

lha, e do comic D. João Forjaz

Pereira de Menezes e Silva, sua

filha, e do conde D. João Forjaz

Pereira,-sou marido, que Deus

perdoe; e visto as cousas que al-

lega e resposta do procurador da

minha corôa, :: que se deu vista

do contheudona dita petiçem. Hoy

por bem e elle praz que as cou-

tadas da terra do dito conde da

Feyra, se guardem, assim como

de» antes foi concedido a seus an-

tepassados. E mando às justiças,

officiaes, e mais pessoas a quem

o conhecimento disto pertencer,

que o cumprão, e guardem este

Alvará, como nelle se contem: o

qual quero que valha como carta,

sem embargo de Livro 2.º titulo

fiº. da Ordenação em contrario.

Francisco Ferreira o fez em Lis-

boa a desesete de novembro de

mil seis conteste deseseteJoão Pe-

reira Castello Branco a fez escre-

(Continua).
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cosinheira.linalrne
nte lanacampa.

nhamentos no trombone

Os visinhos,ao 80%dgªêãrsneé

rante orché'strarvogp
.

leicao tomou o [Kirliªnd. fugir.

Encontrado um dia pelo no da

casa, este obi-ignoro a submetter-

se animmmdo tio wbtime

arte, conservªndo—o jante da sua

cadeira,$aquando
0 MMO ti

tava,ipor803
% seu, itistrumen—

te uma nota la incitando se de

desespero na cad'eiaa, asstm trans

mittia _ao animal uma pancada a

que este correspondia ladrando. 0

amor pela arte, a pouco e pouco

foiMeelhe introduzindo no corpo.

Comprehendondo
que cada mo

vimento que o dono fazia na ca-

deira correspondia a uma nota

talsa e isto era o bastante para

começar a ladrar. O cao transfer:

mouse, portanto, em critico mu—

sical.

WW

OS LOBOS

Em Parada de Monteiros, Villa

Pouca dAguiar, os lobos assaltaf

ralii uma manada de gado.

O pastor que a guardava, Iuctou

violentamente com as feras alu-

.goutando—as às cacetadas.

-'——-—-—-———-—

EXPORTAÇÃO

Dizem da Figueira que só por

aquella barra tem sido exportadas

para () Brazd 5:000 pipas de vinho

da ultima colheita.

W—

Prevenção aos que em]-

gram para 0 Brazil |

Da estatistica ofIicial do censo

de Portugal, na Bahia, publicada

no Diario do Governo, vê se que

' falleceram na Bahia durante () msn

de setembrol3l portugueses, 131;

desgraçados a quem os infames

engajadores prometteram muito

ouro. Foram procurar o ouro de

baixo da terral Elfectivamente é

ahi que elle se encontra-.

,.

Baixa
de preço

O azeite tem baixado de pro

ço nos dill'erentes mercados do

paira Em Pombal, onde é gran le

o mercado d este genero. ja se

vende nos lagares por 45300 reis

a medida de 20 litros

Mais—0 millro da Beira co.

"roça a nllluir aos mercados. Em

Coimbra Venderam-se ha dias 45

cairos que d'alli Vll'l'ªm, Sendo o

preço do branco MO e do ama

rello 430 reis, medida 45 kilos

._.-Lm.

SUHSEHIPCÃU lllBlUNll

O telegramma que veio ha dias

de Lourenço Marques para a gran-

de commissão da subscripção na-

cional, reclamava, principalmente

soccorros de munições. *

A eommissão executiva reuniu

immediataruente para tractar do

assumplo, resolvendo Convocar a

grande commissão que reuniu ex-

traordinariamente em sessão se-

ereta, resolvendo enviar [já para

Moçambique 10 contºs de reis.

—————l——-—

O FRIO EM PARIS

A intensidade do frio e ex-

traordinaria em todo o territorio

da França, embora não attinja o

extremo a que chegou em 1871 e

em l879. As aguas de Sena ar

restam enormes blocos de neve.

Na srgunda feira ao meio dia lo

ram dadas ordens para que a na

vegação se suspendesse em abso-

luto. afim de evitar catastrophesr

Gelaram os causes de Saint-

Martin e “e Onrcq ª º dºP'ªS o

d'aguas nay:Netto—.Pelas margens

do Sena está sempre muita gente

a ver os gelos que as aguas ar

restam.

As estatuas e fontes da praça

da Concordia estão cobertas de

neve. Os patinadores passam o

dia nos lagos do bosque de Bolo—

nha. Í r -

0 thermometro tem marcado

ºl graus abaixo de zero!

,.rrrrauacres

  

 

Agradecmento

Os abaixo assignados, veem

por este meio penhoradissimos,

agradecer a todas as pessoas das

suas relações as provas de con-

siderao'ãoque lhes prestaram

por oecasião do seu pezar, pe—

% doloroso acontecimento de

' seu presado esposo, lilho, ir-

mão, genro, sobrinho, cunha-

d eprirnosrio fallerido José

aria da Costa e Pinho, pro—

testando a todos o seu eterno

reconhecimento.

Ovar, 27 de novembro de

1890.

Margarida d'Oliveira Gomes de

Pinho.

Maria d'Oliveira Gomes de Pinho.

Joao da Costa e Pinho, ausente.

José Pacheco Polonia.

[tosa d'Oliveira Gomes Polonia.

Ignacio Maria da Costa e Pinho.

João Maria da Costa e Pinho, au-

sente.

Francisco Maria da Cosla e Pinho,

ausente.

D. Leocadia de Costa e Pinho.

Manuel dOliveira da Cunha.

Manuel José Ferreira Coelho.

Margarida dOliveira Gomes Coe—

ro

' Semear) dªOliveira da Cunha.

Margarida dOliveira Barbosa.

Gracia dºoliveira Gomes Bonifacio

Antonio João Couceiro Junior.

Jeito Pacheco Polºnia.

. José Pacheco Polonia Junior.

Maria d llliv»ir :) Gomes Polonia.
...—.,_ um.--.-.....
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Thereza d*0liveira Gomes.

Thereza d'Olivera Gomes Bonifacio

Maria d'Oliveira Gomes.

Roza d'OIivoira Gomes

Thereza d'Oliveira Gomes Loelho

João Ferreira Coelho.

Francisco Ferreira Coelho.

José Maria Ferreira Coelho.

'Antonio Ferreira Marcellino.

...-___...“—.... ._.—._.......-._....“-

500 (pago "fªlir-ga)

“.—a—up—w—nh—f,......" ... . .
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Manuel da Silva Bonifacio,

José da Silva Bonifacio.

 

Vinho Nutritivo ile oiii

Unico logalrrmnte auctorisado pelo

ovemo,eapela junta de saúde ublioa

Portugal, documentos leg isades

pelo consul geral do Imperio do Bra-

zil. É muito util na wnvalescença de

todas as doenças; segmenta conside-

ravelmente as forças aos indivrduos

debilitados. e excita o nppetite de um

modo extraordinnio. Um calmo d'este

vinho, re resenta um bom bife. Acha-

te é ven nu principaes pharmaciu

Mais de cem medicos atte stam

a superioridade d'este vinho pa-

ra combater a falta. de força.

CONTRA

A DEBILIDADE

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacia Franco

mªs como precioso nl!—

neuto re r o excellenle tania.

monstilurnte, esta Farinha. a unica

  

  
  

WW ”degrada

Pmmedocuuquuige—

:hamuiwsnrmognpplia-aeeon

onaâzmnmheadolp”mªnª,

"“MJ...agissem“

reu-m' “em unique:

II“—*—

couTR'A olºlª'fºe

A TOSSE. JAMES

Unico legalmente auctorisado pele

Conselho de Saude Publica de Portu-

&ensaiado e approvado nos hospi-

Cada frasco está acompanhado

de um im com as observações

dos rar-inciou: medicos de Usb“,

monheoídis polos consoles do Brazil.

lique-itu nas principes phmciu.

Premiado com as medalhas de

ouro nas Exposições Industrial de

Lisboa e Universal de Pariz.
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E MAIS

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados

    Um

DIRIGIR DS PEDIDOS A

GUILLARD, AILLAUD & C

242, rua Aurea, 'lº =»— LISBOA

 

 

A MAIOR
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solidez e perteição todas.

 

TANDÃRIA OVARENSE

RUA DAS FIGUEIBAS

vªisÚVARW
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Neste estabelecimento fnhrica--se com todo o esmero

ohra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas, meias pipas, quintos, decimos,

oitavos e toda a. qualidade de obras, garantindo-se não

só a boa qualidade de madeiras, como a medicidarle de
preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este lim expedida deve

ser dirigida.a fuma. commercial de

"...“—*...»...—

Vendem--se

duas cazas

Por se retirar para. fora da

terra, vende——se uma bonita cat

sa. nova alta a chalet com quin-

tal o poço na rua das lªiguei-

ras, e outra na rua da. Praça,

que foido Café Central. Para

tratar com o seu dono Caetano

da Cunha. llarraia, Ovar.

MAINAUSPARA',MABNIIll),

CEADA' PERNAMBUCO

BAHIA RIO DE JANEIRO,

SANTOS E OUTROS PORTOS

DO BRAZIL

Vendemse passagens a pre

ços muito ieduzido para todos

aquelles portos dos Estados Uni

dos do Brazil.

tambem se dão passagens grar

tnitas para os portos acima meu-

cionadosa individuos Solteiros, ho-

mens oumulheres e familias iutei

ras, tirando livres de quaesquer

compromiss0s e podendo a sua

vontade Glnplegar se em qualquer
trabalho__e residirem onde quizer.

"4777 ' _4.
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Veudem-setambem&pieººS
commodos passagens para "spor—
tos da Africa Portugueza, 0 em
dental, Oriental.

Preparam-se todos os dos u-
mentos necessarios e apromptamm

se gratuitamente.

Dos seus amigos e frcgilezes
esperam os abaixo assignados,
agentes das companhias se lhes
dirijam para obter qualquer pas
sageui.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silca Naku-iu.

Antonio Ferrara Manellz'no.

Rua da Fonte, 107.

EM TRAJOS

MENORES

Contos frescos originacs

DE PY'TIION

Oflrrciclos ao sexo forte e pro

hibidas ao sexo fraco

' Illustrados com 12 excedentes

gravuras e impressos em

excellente papel, com capa a cores

8 volumes 800 reis

Titulos das capitzrlos:_ Jarue

branca; 'lres torrões de Assucar;

As ligas de minha mulher; As

merendorasde amor; I_Angustãas-

ll—Consuelo; () sr. Commenrlm

dor; 0h da guarda! O album piro

tographico; O casamento de Luir

zinha; I—Um tramlulhão; II—Uu—

rante o jantar; III=0 baile. outro

tramlmlhão; IV—Drspedidas; V:

Uns comem os figos“ .; Na ex-

posiçao universal; Maldita molar:

cial O ensaio da com da: O amarr-

te de Laura; No banho; A's as

curas; Um engano de porta; Clie-

gar, ver e. . . não vencer: Um

professor do allemão; Um rocheiro

feliz; Um arroto imprudente.

A obra está completa e só se

recehom assi ,rnatr rs para os dois

volum-s de que ella se compõe—

Serà enviado franco de p tltl' a

ou tu enviar à Emprezr 600 reis.

AS MULHERES DOS AMIGOS

OS VlElllS DE USBOA

Romances de mesmo genero,

ambcru completos 2 volumes-

600 reis cada exemplar Do mos.

me modo se enviara tronco do

porte a quem enviar a respectiva

importancia.

EthllEZA NOITES ROMANTICAS

Rua da Atalaya, 18, l.º—Lisbo_

 



 

liHlBl, BRlZiLE em nn

A DINHEIRO

Para todos os portos da AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL, e

do Rio da PRATA dão-se passagens gratuitas a homens ou mulheres

solteiras e familias Completas, conforme as condições patentes na agencla.

As passagens pagas a dinheiro, são mais baratas (lu que em qual'

quer outra parte, _ . ; _ . '

Esta agencia responsabilisa—se pela boa soluçao r_los negocms de

que se incumbe, e aceita qualquer proposta que lhe seja feita em con-

dições sinceras e racionaus.
.

Exporta mercadorias por todos os portos de Franca e Iles-

panha: e realisar as suas ti'ansaccoasa dinheiro de coutade,ou & pra—

so de 3, 0, e 12 mezes.

 

Dirigir unicamente em OVAR a

Serafim Antunes da Silva

RUA DA PRAÇA

Em AVEIRO a. , ,

Manuel José Soares dos Reisz

RUA DOS MEllCADOBES=19 A 23 ?

 

     

ARTE MUZICAL

Revista quinzenal, musica, littera

tura e theatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

untado) 900 reis; provinciais, ac

cresce o porte do correio. Annun—

cios na '7.*[ e &' pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez serà distribuido

aos ex.“ srs. assignantes uma pe-

ca de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

Armazem de musica e pianos de

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e lili. Lisboa,.e li-

vraria de José Antonio Roprtgues,

rua do Ouro, l86,e 188, Lisboa,

Alberto Pimentel.

Aruavnz o_o PASSADO

1 ',volume l?..º. . 500 reis

Manuel Pioneiromckagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

Desbeaux

Magnífico volume leº ornado de

numerosas. gravuras, brochado,

25000 reis.

e' venda na casa editora de

Guillard, Aillaud & (L', Lisboa.
___—___

me HA iWTES

POR meu no, que Drummon—

(ls mais eminentes

INVENTA o
,. |373

' nedlctl nos, que com dose de algumas gotas na

Casa fundada em 1807

Agente geral:

 

. PELO PRIOR.

nuno nounsrur

vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito.

na. PP.. BENEDICTI'NÓ
'da ABBADIA de SOULAC (Fr'an'cal

Patos nou _ nummumsu

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, 'Londres 1884

premios,

   

  

agn'acnra e evitaacario, '

.

-E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos" leitores assignztlando-llies “">: ' 7

este antigo e utilissimo preparado como o melhor curativo e unl- ' ' '

* co preservativo contra as Doencas dental-las.»

SEGUIN “*
Deposito ein todos 3 Pharmacias e Por romarias da' Franca e de Fora.

Rue iiuguerie,

eunucos

Vendem-se em todos as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre, Rua

do Ouro, lOO, 1.º—LISBOA. - »
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.A. CASA
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Fillaud-ee Giª
LISBOALISBOA ,

; DISTRIBUE REGULARMENTE
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.A,— .-.

Rcmettem-se gratuitamente numeros d'eslas public

  » «iá-"- .au-».:s— »::-' A -.-.---». ' .: a_zw -.;,1.:'-:"; _, “.“-', .t—i __ª..'u.)'..,a, . ',”. .. ,., ».,I

 
ações por amostra.

O OVARENSE

liemedios de Ayer

Vigor do cabello de .

Ayer=lmpede que 0 ea-

bello se torne branco e res—

taura ao cabello grisalho &

“sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se—

gure que ha para curar &

Tosse, Bronchite, Asthma

e Tuberculos pulmonures.

Pl LU LAS

 

Extracto composto de Salsaparilha de Ayer, para purilienr ()

sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulaeu

0 remedio de Ayer contra as smões=Febres intermitentes e

bili esas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dur: mui-

to tempo.

Pilulas eathartieas de Ayer=0 melhor purgativo suave 'e intei-

ramente vegetal.

Porfeito_dcsinfectante e purificante deleyes—Para desinfeetar

eam e latrmasatambetu e excellente para tirar gordtu'a ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

   

Acido phosphate

DE HORSFORD

Um tonico delicioso se obtem

_“ . addieionando uma colher de chá. de

 

   
#.

.. cido Phosphato & um copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leite, e

adoçando para melhor paladar.

Recommenda-se especialmente

para:

Dypepsía, indígg tão, dõres de cabeça o nervoso.

Vende-se em tºdas as principacs pharmacies e drogarias: preço

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousínho da Silveira,

25 1.“ Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

cultativos que as requisitarem

"LEMOS & C.'—EDITORES

soms

HISTBMA

DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

';RADUCÇAO nn

maximum remos comuna

' [Ilustrado com perto de 600 ma-

gni/icas gravuras

Este livro, que criticos aucto-

;lsados consideram como o unico

a altura da epocha de que se oc—

cupa, será publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

.nagnitica.' A empreza LEMOS &

C,“ contractou com a casa edito'

ra fránceza a cedencia. de todas

as gravuras, retractas, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada. fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada, fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres.

os em typo elzevir, completa.-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte _dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

queue espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias. .

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assignatura permanente e dis-

tribuição semanal de umou mais

fascículos a l00 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato in—It.º, im—

pressão esmeradissuna e illustrada

com 500 artísticas gavuras. pode

tambem adquirir—se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, exe—

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese—

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

 

116500 reis.

Assigua-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

no

P OR T ()

ª , POR_

GERmsm LOBAro

Romance de grande sensaçao. de-

senhos de Manuel'oe Macedo

reproducções phototyptcas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um lasciculo de

48 paginas, ou 40 e uma photo-

typia, custando cada fasciculo &

medica quantia de 60 reis. pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci—

culos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando carla fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum som

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhns, vales do

wrreio ou ordens de facil cobran-

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que. para ecrinimisar

por-tesao correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repcão, fican-

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela-

tiva aos Mysteries do Porto, deve

ser dirigida, franco de porte, ao

gerente da Emoreza Litteraria e

Typographia, ”8, me de 0. Pe—

dro, lili—Porto.

&

Séde de Redacção, Adminitraçâo,

Typographia e Impressão Rua

dos Campos, n.º 26 e 27

' OVAR


